
POESIAs
Fonte de luz
Feliz, o Sol adentra tua janela

E beija a tua pele suave e linda,

Que u’a brisa matinal sopra ainda

Pra te acordar sorrindo, meiga e 

bela.

E abrasador meus olhos, em 

rastejo,

Galgam vitrais diáfanos, gentis...

Tal qual o astro-rei em tons febris,

Pra te tocar e defraudar um beijo.

E nesse instante imóvel o 

pensamento

Transpassa a silhueta do lençol,

Pra se aquecer no teu corpo 

sedento...

Como se fosse um raio 

moribundo,

Abandonado pela luz do sol,

Buscando em ti o amor, que é luz 

do mundo.

José Pedro Frazão 

Iluminação artificial

A melhor pessoa iluminada

É aquela que não quer brilhar

Com um querer desagradável

De aos outros ofuscar

Há horríveis pessoas

Iluminadas

–Temos isso a suportar –

No dia a dia fingindo ser e saber

Sem saber que não sabe ser

Desesperam-se 

Para atrair olhares

Exigem os primeiros lugares

Não abrem mão de aparentar

Serem portadores das luzes

E condutores de massas

Desgostam-se em espírito verdade

Pelas pessoas que desejam 

dominar

Não sejamos à vista disso

Daqueles iluminados

Difíceis de aturar

Guimarães Rocha

Agradeço, comovido, o ges-
to benevolente do eminente 
Presidente Reginaldo Alves de 

Araújo, de indicar o meu nome para 
saudar o novo membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, Wilson 
Barbosa Martins, por ocasião da sua ad-
missão nesta Casa de cultura e saber. É 
uma honraria aspirada por todos que, 
como eu, gostaria de viver um momen-
to como este, singular em nossas vidas, 
de falar sobre uma personalidade tão 
destacada por tantos títulos e méritos. 

Quem poderia imaginar que um 
jovem e obscuro estudante dos 
Colégios Dom Bosco e Oswaldo 
Cruz, envolvido nos embates 
da União Campograndense de 
Estudantes, um dia viesse louvar 

Ele é alto, inteligente, culto. Tem 
a aparência calma de caboclo, 
traindo, talvez, sua origem. 

Nasceu em Taunay (MS). Estudou 
em escolas públicas de Miranda e de 
Aquidauana. Com exceção de um ano 
no Colégio Cândido Mariano, estudou 
o ginasial e o colegial em Campinas 
(SP) e também o curso de Direito.

Desde cedo revelou-se líder. E líder 
continuou pela vida afora. Foi vere-
ador em Fátima do Sul e presiden-
te do diretório municipal do PMDB 
e membro do diretório regional do 
PMDB; presidente da subseção da 
OAB de Aquidauana e conselheiro 
da OAB, representando Aquidauana; 
fundador e primeiro presidente do 
Rotary Club e da Loja Maçônica de 
Fátima do Sul. É casado com Érika, 

Lá no canto do quintal nasceu, 
cresceu e tornou-se adulta uma 
goiabeira.

A cada ano se enchia de frutos 
pouco viçosos, mas suficientemente 
úteis.

Colhidos, transformava-os, frutos 
cheirosos, em quatro, cinco vasilhas 
de goiabada caseira, a cada ano. 

Ouro sobre azul: Fortuna Crítica do livro 
‘Voo de Polens’, de Rubenio Marcelo

O 
livro ‘Voo de Polens’ de 
Rubenio Marcelo, ouro 
sobre azul, capa lumi-
nosa de girassol cheio de 
pétalas e letras, alcan-

çou excelente fortuna crítica.
Adélia Menegazzo, professora e 

estudiosa de Teoria da Literatura, 
da UFMS, escreveu: “... Rubenio 
Marcelo confirma sua fidelidade à 
tradição da poética clássica, com su-
as odes e sonetos, o que não impede 
o diálogo com o presente na varieda-
de de temas que vai desde a relação 
amorosa com suas ‘musas’, ao afe-
to do poeta dedicado à cidade, até a 
metalinguagem no “sonambulismo 
de um soneto”. Voo de polens põe 
em cena não apenas a vivência do 
poeta, mas o cuidado e o dinamismo 

Raquel Naveira
A autora é poeta, professora universitária, 
e membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Rêmolo Letteriello

Heliophar Serra

Nelly Martins

Recepcionando Wilson  Barbosa Martins 
(saudação por ocasião da posse na ASL – 1ª parte) 

Um presente de Taunay

Vencerá o mais forte
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Os versos de Rubenio 
Marcelo fecundam 
sensações líricas, 
crítica social e clamores 
do existencialismo, 
num jogo semântico 
que se reconstrói a 
cada poema”.

des pessoais instam em projetá-lo no 
concerto da Literatura contemporânea 
universal.

O professor Paulo Nolasco reconhe-
ce que Rubenio Marcelo é um intelec-
tual “devotado às Letras, à produção 
literária em especial”, e que “há que 
destacar sua trajetória poemática de 
ardente radicalidade de sentimentos, 
reunindo-se numa comovente ética da 
escrita, mediante a qual vem com este 
seu novo livro ampliar e criptografar 
seu gesto criador...”.

O escritor Abílio de Barros notou 
que Rubenio “conhece o porto dos es-
tios e o destino das pedras. Consegue 
ver as pálpebras do eterno e plenitudes 
brotando. Conhece a intimidade lúci-
da do silêncio e seu oceano mastiga o 
sal. Não é louco, é poeta, arquiteto de 
metáforas no Voo de Polens.”

Américo Calheiros considera 
Rubenio um “escritor sofisticado, de 
privilegiada inspiração, que passeia, de 
forma magistral, pelos mais distintos 

Suplemento Cultural

de Polens’, mostrando o quanto 
Rubenio Marcelo valoriza a troca in-
telectual, o quanto é querido, conec-
tado com pessoas da cena artística 
do Brasil e do mundo.

Chamo a atenção para a veia 
simbolista e para o tom grave de 
Rubenio, que apresenta uma poesia 
que é flor e semente, uma poesia que 
busca a luz, pois, para ele, é preciso 
que brote “A luz àquele que sabe ser 
luz!”. De olhar altivo, às vezes tímido 
como um girassol solitário, o poe-
ta busca no jogo da vida uma saída, 
“envolto em espinhos e roseiras”. O 
‘Voo de Polens’ se derrama fecundo 
sobre terras e plantas do sul de Mato 
Grosso, entre passeios por avenidas e 
rios de camalotes, pois o poeta é co-
mo “estame de flor” neste cerrado.  

Costurei e trago a público esta hon-
rosa fortuna crítica de ‘Voo de Polens’ 
com fios de ouro sobre azul e pétalas 
de girassol, flor melancólica e lúcida, 
que mais simboliza o ofício do poeta.

quem foi o ídolo da sua geração e das 
que vieram depois?

Permiti, Senhoras e Senhores, a sua-
ve recordação daquela época em que a 
mocidade da minha terra, idealista das 
fermentações cívicas, se recusava ficar 
à margem das discussões políticas e so-
ciais e a manter-se neutra e indiferente 
com os problemas que afetavam Mato 
Grosso e o Brasil. Que saudades daque-
les tempos em que saíamos às ruas e 
praças, mobilizados em defesa de subli-
mes ideais, inspirados em legendárias e 
impolutas personagens do nosso meio, 
como Wilson Barbosa Martins, dele to-
mando exemplos de combatividade, 
dignidade e de resistência aos maviosos 
cantos das sereias.

Era tempo em que nos sentíamos co-
mo aqueles jovens a quem Émile Zola, 
na sua “Carta à Juventude” inserida no 

loira, que relembra o tipo nórdi-
co. Adora os três filhos: Marcelo, 
Taisa e Maina Ramsdorf de Almeida. 
Estamos falando é claro do dr. Ney 
Rodrigues de Almeida, advogado e 
pecuarista.

Na tranquila Princesa do Sul, em-
bora atarefado e sempre às voltas, 
na sua profissão, com volumosos 
processos civis e criminais, o dr. Ney 
resolveu dar largas à veia humorís-
tica. Surgiu, então, com sucesso, o 
Analista de Toné, paródia do Analista 
de Bagé, de Fernando Veríssimo. 
Elegeu como palco central de seu 
personagem o distrito de Taunay, 
cujas urnas sempre decidiram as 
eleições municipais.

Como nada podia deixar de ser, as 
farpas, jocosas e inocentes, voltaram-
se para o vulto de maior projeção e 
prestígio políticos da nossa terra, dr. 

Goiabada cascão especial, uma fes-
ta.

Certo dia a velha árvore adoeceu.
Sua copa tornou-se rala e seus fru-

tos murchos e brocados.
Nascera a seu lado um pé de mara-

cujá.
Este cresceu, subiu se enroscando 

na goiabeira, se esparramou lá no al-
to, se abriu em ramos e folhas e a ve-
lha árvore desapareceu.

livro” J’accuse”, sobre o caso do Capitão 
Dreyfus, um dia indagou:

“Aonde vão vocês, jovens, aonde vão, 
estudantes, que correm em bandos pelas 
ruas manifestando vossas cóleras e entu-
siasmos, sentindo a imperiosa necessi-
dade de lançar publicamente o grito de 
vossas consciências indignadas?

Vão protestar contra algum abuso de 
poder? Ofenderam a ânsia de verdade e 
equidade que ainda arde em vossas al-
mas novas, ignorantes dos cambalachos 
políticos e das covardias cotidianas da 
vida?

Vão corrigir um erro social, pôr o pro-
testo de vossa vibrante juventude na ba-
lança desigual em que são falsamente 
pesadas a sorte dos felizes e a dos deser-
dados deste mundo?

Juventude, juventude! Lembra-te dos 
sofrimentos que teus pais passaram, 

Fernando Luiz Alves Ribeiro, sempre 
vitorioso nas três vezes que disputou 
as eleições para prefeito municipal de 
Aquidauana e pelo qual o autor tribu-
ta grande admiração.

A origem desse poder absoluto foi 
o de ter sido ele, Tico, entre todos os 
candidatos, aquele que, pela vez pri-
meira, decifrou a misteriosa signifi-
cação expressa pelas lideranças indí-
genas “vacá chupú cumaã aiuti une”, 
tornando-se imbatível daí por diante, 
na análise chistosa do Analista de 
Toné.

Percorrendo as páginas do RODA 
DE TERERÉ (O enigma de Taunay, 
Dança dos bois, A festa do centená-
rio, Raimundo, o vingador, O trân-
sito de Taunay, O jogo de bate-coxa, 
todos eles gotejantes de malícia), ex-
clamamos do fundo da alma: – Como 
é gostoso rir, principalmente neste 
período de massacrantes problemas, 
que angustiam o homem e a própria 
humanidade!

Tornou-se um capacete verde de 
folhas largas que alcançou o alto con-
duzido por um grosso e sinuoso cipó.

– Corte essa ramada, vai matar a 
goiabeira.

– Esse pé de maracujá não vai ter 
condições de dar frutos.

– Desafogue a árvore.
Ledo engano.
Este ano várias frutas suculentas e 

doces caíam da grande ramada.
Discutiu-se:
– Corta-se a ramada para salvar a 

goiabeira?

das terríveis batalhas que tiveram de 
vencer para conquistar a liberdade 
que desfrutas nesta hora. Juventude, 
juventude! Fica sempre com a justiça. 
Juventude, juventude! Seja humana, 
seja generosa”.

Permiti, Senhoras e Senhores, a re-
miniscência daquela fase trepidante 
das nossas vidas, quando andávamos 
em busca de definições para traçar os 
projetos da longa estrada a percorrer e 
cultivávamos os sonhos de nos tornar, 
um dia, seres humanos iguais àqueles 
que já faziam história, como homens 
de ação e pensamento, como profis-
sionais honestos, como políticos virtu-
osos e sem manchas, como verdadei-
ros padrões morais e intelectuais da 
nossa contemporaneidade.

(Continua em edições posteriores)

O homem é o único animal que 
ri. “Rire est le prope de l’homme”, 
dizia Rabelais. “O dia mais per-
dido de todos os dias, enfatizava 
Chamfort, é aquele em que não se 
riu”, numa valorização infinita do 
riso, não do riso de mágoa, ou de 
desânimo, mas do riso suave, do 
riso franco. Ao rir, parece que liber-
tamos alguma coisa que estava lá 
nas profundezas de nós mesmos. 
E a nossa alma assume a leveza de 
pluma.

O dr. Ney condensou suas crôni-
cas neste volume, a que deu o sa-
boroso’’ nome caboclo de Roda de 
Tereré. Homenagem do distrito de 
Taunay à mãe Aquidauana, no seu 
primeiro centenário de fundação.

E, com isso, nós vibramos com 
mais um sucesso, que enriquece o 
panorama intelectual da Princesa 
do Sul.

Parabéns, Ney Rodrigues de 
Almeida.

– Deixa que o pé de maracujá su-
foque a árvore?

– Este ou aquele?
– Qual a melhor saída?
E resolvemos deixar como está.
Olha-se para cima e já não se dis-

tingue folha de um, de outro.
Os dois se entrelaçam, se abra-

çam, se cruzam, se apertam num 
gesto de querer bem.

Os perfumes se misturam.
A união de ambos é tão vigorosa, 

que se desconfia, já possa existir, 
ali, um sério caso de amor.

temas, mantendo sua excelência cria-
tiva e apurada erudição.”

A professora Maria da Glória Sá 
Rosa, mestra formadora de espíri-
tos, constata que os novos poemas de 
Rubenio Marcelo “São criações traba-
lhadas com o frescor da inovação, a 
partir de instrumental teórico, resulta-
do da abordagem crítica com que in-
terpreta o universo onde cabem todos 
os assuntos, todas as inovações...”.

O jornalista/escritor José Pedro 
Frazão diz que “os versos de Rubenio 
Marcelo fecundam sensações líricas, 
crítica social e clamores do existencia-
lismo, num jogo semântico que se re-
constrói a cada poema”.

A cronista Lucilene Machado perce-
beu que “a poesia de Rubenio Marcelo 
equaciona as indagações humanas 
numa estrutura formalmente clássica 
e tematicamente inconformista”.

E muitos outros confrades, profes-
sores, escritores e críticos de arte es-
creveram suas impressões sobre ‘Voo 

com que realiza este exercício com a 
palavra.”

O poeta Geraldo Ramon Pereira 
considera Rubenio Marcelo um dos 
mais completos escritores da atuali-
dade brasileira, seja como prosador ou 
como poeta – cujas qualidades e virtu-


